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Entre as muitas perplexidades enfrentadas por todos que tentam compreender os desdobramentos 

relacionados à evolução da crise financeira mundial, talvez a maior esteja na rapidez com que 

vem se dando o seu contágio para o mundo da produção. Tantos quantos têm acesso às 

informações sobre o desempenho das empresas mostram-se surpresos com o pequeno intervalo de 

tempo que separou o momento da quebra da corretora Lehman Brothers em 15 de setembro 

último, considerado o marco inicial da fase aguda da crise, e a enxurrada de notícias dando conta 

da suspensão de projetos de investimento em novas fábricas ou da interrupção da produção por 

meio de férias coletivas ou ainda da edição de extensos programas de demissões. Será isso um 

sintoma de que as atividades produtivas estão enfrentando algo além da reversão das expectativas 

sobre os seus níveis de demanda?  

Quem imaginava que o estouro da super-bolha de ativos financeiros acumulada nas últimas 

décadas iria cobrar seu preço apenas dos rentistas e especuladores, vê agora que a financeirização 

do capitalismo contemporâneo nos países centrais está comprometendo também aquilo que 

parecia ser a maior virtude do modelo fabril construído nos anos recentes: o primado de um 

sistema de produção genuinamente “em massa”, efetivamente desintegrado no plano tecnológico 

e verdadeiramente organizado em escala planetária. Como facilmente evidenciado pela análise do 

elenco de agentes e regiões envolvidos na produção de um simples calçado vendido no mercado 

norte-americano, ao contrário do que se supunha nos idos da década de 1980, quando começaram 

a se materializar os dogmas da abertura e da desregulamentação dos mercados nos países centrais, 

o mundo não se tornou uma feira livre global. Muito distante do que seria o mundo walrasiano 

dos preços totalmente flexíveis, no qual todos os vendedores e compradores barganhariam preços 

ao sabor dos resultados ora superavitários, ora deficitários, dos balanços entre demanda e oferta, a 

globalização criou o contrário: cadeias de suprimentos em escala mundial, muito longas no espaço 

e, frequentemente, também longas no tempo, nas quais as encomendas são feitas com grande 

antecedência, em sistemas produtivos enxutos, com insumos e produtos entregues just-in-time, 

sem estoques e sem desperdícios. Portanto, esquemas produtivos fortemente apoiados em 

planejamento da produção, sobre os quais dificilmente se pode esperar ajustamentos muito 

bruscos, sem grandes prejuízos da coordenação geral do próprio sistema.  

Sem dúvida que a viabilização desses sistemas de produção tem como um de seus pilares a 

alta capacitação da engenharia, que planeja tempos e movimentos, define logísticas, sincroniza as 

entradas e as saídas de mercadorias, enfim, permite às empresas a absorção das fortes economias 

dinâmicas de escala e escopo requeridas como resposta aos imperativos de qualidade, eficiência e 

estabilidade impostos pelo acirramento da concorrência ao nível global. Mas também é decisivo 

para o eficaz funcionamento desse modelo fabril a existência de um sistema financeiro que 

possibilite postergar o pagamento dos custos de insumos e antecipar o recebimento das receitas 

pois, do contrário, as pressões sobre o fluxo de caixa poderiam comprometer a economicidade 

final do próprio modelo. Em suma, nesses novos sistemas produtivos, banco e indústria 

alcançaram um grau inédito de interpenetração, com as empresas industriais tornando-se 



 

extremamente dependentes de operações financeiras também para as suas atividades correntes. 

Por isso, é possível que aquilo que parecia tão sólido, o grande autômato da produção em massa, 

tenha se desmanchado em conseqüência da falta do lubrificante financeiro, trazida pelo sumiço da 

liquidez pós-crise. Embora seja muito cedo para que se disponha de elementos capazes de 

comprovar ou não essa tese, é possível que a grande novidade na atual crise seja o fato de que a 

humanidade esteja observando, pela primeira vez em sua história, quão devastadores podem ser os 

efeitos de uma mudança abrupta da velocidade de funcionamento de um sistema de produção em 

massa com as características descritas. Essa poderia ser a explicação adicional para a rapidez do 

contágio. 

Em que medida tudo isso afeta a indústria brasileira? Nosso sistema industrial, por diversas 

razões, ainda estava e permanecerá muito distante desse modelo desintegrado e deslocalizado que 

caracteriza as cadeias virtuais de suprimento mundo afora. Dados publicados pelo jornal Folha de 

São Paulo há poucos dias dão conta de que, em 2007, metade do valor total dos investimentos das 

empresas industriais brasileiras foram financiados por meio da retenção de lucros das operações 

prévias, isto é, pela via do autofinanciamento. Dos demais 50%, metade teve origem no BNDES, 

restando ao mercado de capitais, à captação externa e a todas as demais formas de acumulação 

externa a parcela restante. Para as operações correntes, os dados não são disponíveis mas sabe-se 

que não devem diferir muito desses padrões. A pouca profundidade do sistema financeiro 

nacional, o racionamento de crédito que sempre existiu no país, os elevados juros efetivamente 

pagos pelos tomadores de dinheiro explicam o fato conhecido de que a penetração dos 

instrumentos creditícios e a alavancagem das empresas brasileiras tenham se mantido em níveis 

muito baixos quando comparados aos países desenvolvidos e até mesmo a muitos dos países 

emergentes. Dessa perspectiva, parece legítimo esperar que a indústria brasileira provavelmente 

não sinta os efeitos da dessincronização dos sistemas produtivos globais de forma tão intensa 

quanto as indústrias líderes. Nossos problemas permanecem basicamente os mesmos, justificando 

todos os esforços visando preservar ao máximo a demanda interna, os planos de investimentos em 

andamento ou prestes a serem deslanchados e a melhoria recente alcançada no nosso mercado de 

trabalho. Feliz ano velho para todos nós. 
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